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XXII ENCONTRO NACIONAL DA ANFOPE
39 anos da Carta de Goiânia:                                          momento de celebrar conquistas e enfrentar desafios


INICIAÇÃO À DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES DO PIBID/UNIFAP PARA A FORMAÇÃO DOCENTE NO AMAPÁ

Introdução 
Este trabalho deriva do Subprojeto PIBID, área Pedagogia, intitulado “Criança e Cultura Escrita: ciência, arte e vida nas práticas e interações no cotidiano da Educação Infantil do Amapá”. Trata-se de uma proposta de ação didático-formativa em andamento no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), Edital CAPES n. 10/2024 e Portaria CAPES     n. 90/2024, implementado pela Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) em articulação com as Secretarias de Educação de Macapá (MCP) e Santana (STN), Amapá-Brasil.
O Subprojeto PIBID Pedagogia/UNIFAP visa fortalecer a formação inicial docente, proporcionando vivências na Educação infantil (EI), com vistas à promoção da cultura escrita. As atividades práticas de alfabetização com crianças na EI funcionam em três polos, abrangendo escolas localizadas nas comunidades quilombolas Torrão do Matapi/MCP e Igarapé do Lago/STN, além da região periférica da cidade de STN. 
Ao considerar que a UNIFAP tem como missão promover o desenvolvimento social do Estado/AP, por meio da oferta de Cursos de Graduação, busca-se promover neste estudo ponderações entre o Subprojeto PIBID Pedagogia/UNIFAP e o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia (PPC, 2019) do Campus Santana (CSTN). 
Diante do exposto, elaborou-se o seguinte problema: como o PPC de Pedagogia/CSTN, junto com o Subprojeto PIBID/Pedagogia, se estruturam para contribuir com a formação docente qualificada e comprometida com a EI em contextos periféricos do Município de Santana/AP? O estudo tem como objetivo refletir sobre as contribuições do Subprojeto PIBID/Pedagogia na formação docente conexa à EI em contexto periférico do Município de STN. 
A metodologia deste trabalho recorre a documentos institucionais como: Edital PIBID n. 10/2024, Portaria CAPES n. 90/2024 e PPC do Curso de Pedagogia/CSTN 2019, caracterizando-se como pesquisa documental (Bardin, 2016) e bibliográfica, conforme Marconi e Lakatos (2017).

1 A criança, a cultura escrita e a Educação Infantil no PIBID
Constituição Federal/1988, BNCC, Referencial Curricular Amapaense para a Educação Infantil (RCAEI) e Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) orientam disposições pedagógicas às crianças pequenas, público do Subprojeto PIBID Pedagogia/UNIFAP. De acordo com as DCNEI, a criança é:
Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (Brasil, 2010, p.12).

Nessa direção, Richter (2016, p. 33) enfatiza que “não há um único modo de compreender a infância, pois o que nomeamos como ‘infância’ está atrelado ao modo como compreendemos a cultura, ao modo como pensamos a presença e a ação das crianças na sociedade”. Disso pode-se inferir a existência de variadas infâncias e  para identificá-las é necessário ater-se a cultura e a vida dos infantes. Para tanto, propor experiências que favoreçam “[...] a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o expressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plásticas, dramática e musical”, exige o engajar dos/as licenciandos/as bolsistas em consonância com os saberes advindos da natureza, da literatura, e da vida nos seus aspectos sociais, cognitivos e lúdicos, no cotidiano da EI (Brasil, 2010, p. 25).
De acordo com Maria (2022), amparada nos estudos de Vygotsky,                          a inserção da criança na cultura escrita deve ocorrer de forma organizada                            e significativa, evitando que a escrita se torne uma obrigação mecânica. Assim,                 a aprendizagem da escrita deve ser impulsionada por uma necessidade cultural e social genuína, o que reforça a importância de práticas pedagógicas reflexivas e contextualizadas na EI, com ancoragem em Benjamin e Bakhtin, tratando da infância e da linguagem.
Para Facci, Leonardo e Franco (2023), a EI ainda é tratada como uma etapa inferior as demais. A carência de profissionais qualificados e engajados com as causas infantis evidencia a necessidade de ações que impulsionem a valorização desse campo de atuação.
Nessa perspectiva, o Subprojeto PIBID Pedagogia/UNIFAP propõe a transformação desse quadro, buscando fortalecer o perfil do profissional da EI e fazer o resgate dos aprendizados significativos das culturas do escrito nas infâncias, superando assim, o questionamento “deve ou não alfabetizar na EI?”. Superar essa dicotomia, requer o envolvimento da Universidade e das políticas públicas nas instituições de EI.

2 Contribuições do PIBID Pedagogia/UNIFAP à formação docente
O Subprojeto PIBID Pedagogia/UNIFAP encontra-se alinhado ao PCC de Pedagogia/CSTN 2019. A articulação do Subprojeto com o PPC é desenvolvida com enfoque na criança da EI da Amazônia Amapaense, cuja temática da criança e cultura escrita surge com intensidades nas disciplinas do Curso. 
Na Licenciatura em Pedagogia/CSTN as disciplinas são organizadas em 5 núcleos, assim dispostos: (i) Estudos de Formação Geral: Psicologia da Educação Infantil I e II, Educação, Arte e Ludicidade, e Literatura Infanto-Juvenil; (ii) Teoria e Prática: TP de Língua Portuguesa, TP da Matemática, TP de Ciências, TP de História, TP de Ciências, TP do Ensino na Educação Infantil, TP da Alfabetização, TP do Ensino de Artes, e Estágio Supervisionado I; (iii) Aprofundamento e Diversificação de Estudos: Educação Étnico-Racial, Fundamentos da Educação Especial; (iv) Estudos Integradores: Prática Pedagógica I; e (v) Disciplina Optativas: Educação de Gênero e Sexualidade, Educação da Amazônia, e Pedagogia Social (UNIFAP, 2019, p. 22). 
Cabe destacar que o trabalho com a EI, que compõe o desenho pedagógico da Licenciatura em Pedagogia/CSTN, precisa resultar de um movimento dinâmico e dialético entre ação e reflexão sobre essa ação. Como destaca Freire (1996), a prática docente envolve a interação entre o pensamento crítico e o fazer pedagógico, sendo necessário que essa reflexão seja intencional e estruturada.
Dessa forma, por se tratar de uma atividade em fluxo, o Subprojeto PIBID vem evidenciando na trajetória acadêmica dos/as bolsistas impactos que se estendem para o imediato reconhecimento da EI como campo essencial da formação docente, e fundamental para consolidação como área prioritária da Educaçao Básica.

Considerações Finais
O PIBID tem como função inserir futuros professores na docência pedagógica, contribuindo significativamente para a compreensão dos desafios da alfabetização. O Subprojeto Pedagogia/UNIFAP tem promovido o contato das crianças com a cultura escrita de maneira lúdica e significativa, estimulando o gosto pela leitura e escrita. Dessa maneira, atende às diretrizes do PPC Pedagogia/CSTN, bem como responde à problemática levantada. Sendo assim, considera-se que programas como o PIBID são essenciais e devem continuar sendo fortalecidos como política pública de formação docente, promovendo um conhecimento teórico-crítico e reflexivo.
            Diante disso, espera-se que o desenvolvimento e a execução de futuras ações pibidiana sejam cada vez mais articuladas com o contexto cultural das crianças quilombolas e das que vivem em zonas periféricas da cidade de Santana. Daí a expectativa de continuidade do Subprojeto em foco, visando contribuir para a construção de uma prática pedagógica comprometida com a resistência e a luta pelos direitos à educação e à vida das crianças pequenas.
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